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Mário Duque* 135 melius c iiu geral variar entre os 90 eos 99,9 Otemploqueosantigos~pciosesc~~~~~~~~~~ sibilidade de gerar contrapartidas económicas nos 
hqe@macau.ct~ metros de altura. preeisáo astronómica na rocha -permitindo que a negócios a jusante. 

Por ser notório [...I que a Colina da Guia é um luz do sol da alvorada penetrasse no seu interior Isso não actua em oposição aos objectivos do 
ue identifica traçoessencialda'~ionomia"deMacauenopres- no aniversfio da sua invocação -foi arrancado à estatuto uma vez que um sentido de viabilidade 

cm tugrua rnternacional suposto de que a altura máxima das construções montanha e separado em 1,423 blocos paravoltara económica é também sinónimo de viabilidade na I, . -  
a pos~çao de um auxilio à nãodeuemultrapassarasuauisáo,nomeadamente ser montado 65m acimana encosta, comotambém obrigação em manter adequadamente o lugar por 
navegaçãodenominadoGuia, o seu farol que assenta numa plataforma a 91,80 foicompletadaamontanhacomaroehaquesen>ede parte do Estado Membro. 
identificável por dois clarões metros de altitude esedesenvolueem 15 metros de envolvimento do templo na sua nova posição. O que já poderá actuar contra esse sentido é o 

'5 consecutivos de luz branca altura. Foi o primeiro do género no Sul da China, facto de os negócios gerados poderem W a retirar 
que se repetem num período o simbolo de Macau, enquanto cidade litoral, e 7 doraoquefoi anteriormente reconhecido,nolando 
de 10 segundos, à altitude de por isso náo poderia deixar de estar integrado no I 

. . 
1 .; assimocompromissodoEstadoMembrodepreser- 

io8mecomumalcance de 16 Centro Histórica de Macau que entretantofgura > _  
i .  ,~ - varolugarclassiíicadooudedesenuoluerosestudos 

Milhas Náuticas. na Lista do Património Mundial. e as pesquisas cientíías e técnicas necessárias, e 
Aquilo com que o piloto de Reportando ao relatório da comissão de avalia- aperfeiçoar os métodos de interuenção quepermi- 

um navio conta nesta costa, na eventualidade de çáoquerecomendouainclusãodoCentroHistórico temaumEstadoenfrentarosperigosqueameaçnm 
todos os modernos auxílios à navegação e de posi- deMacaunoacervodopatrYnóniomundial,também o seu património cultural e natural. 
cionamento falharem. se disse que foi [...I a estratégica localização de I "-ases casos aorganizaçãopoderáinscreveesse 

Este farol foi desenhado por um português Macau no tm'tório chinês, e a relação especial >estatutodeParn'móniodaHumanidadeem 
nascido em Macau, Carlos Vicente da Rocha, e foi estabelecida, o que favoreceu a importante troca ndo assitua~maiseomunsoresultadode 
completado a 24 de Setembro de 1865. É o mais deualoreshumanosmuárioscamposdaniltura, ração descontrolada, impacto desastroso, 
antigo farol do Oriente e tem estado sempre o p e  ciência,tecnologia,arteearquitecturaduranteuá- .,..,..,-nte causado por excesso devisitantes, ou a 
racional desde que foi cowtrnido. riosséculos. Foiisto queconston na recomendação falta de manutenção. 

Ele também inspirou quem estava do lado de do comité ao inscrever esta candidatura no critério Geralmente o Comité do Património Mundial 
terra. Personificando-o, um heterónimo de Macan, ii da Convençáo. A grande marca da campanha de Abu-Simbel e os Estados Membros, assistidos pelos peritos da 
Maria Monte. no caderno "varáerafo" em 6 de Ou- Doconiuuto aue com~áeo Centro Histórico de est&navisãoenoeneenhoquefoi dedicadoàopera- UNESCO, procuram encontrar soluçóes antes que . 
tuhrode 1995 do.Jornal Ponto Final, disse: Macau ob\~amenicquc nada 6 mais expressivoda ~o.~\is~tante~le~ii-~i~hel,de~oisde~er~rrer a situaç?ose deteriore, sendo tambl'm a propria 

vosicão estratéeim de Macau auc o seu farol. o coniiinto tem a ovoriunidade de entrar numa Con~~en~ãoparaaProtec~õodoPam'm~nio~~un-  

i...] 
Desde há muitoquea cidadese habituou agalgar- 
me e apercorrer-me osencostas, atése aproxima- 
rem da minha torre branca. 
Fiii durante décadas o timoneiro dosperdidos ... 
Orientava os navegantes nas águas do Rio em 
busca do porto da deusa Ama ... 
Anmagao ... 
'...táo jouem, que jouem era. Agom, que idade 
tem? 
Hoje,estouperdidoentreasconsmiçóesdecimento 
oue me escondem ... 

meus clarões ... 
Sou fiel a identidade do meu passado ... 
~or'tsso, também às uezes ikompo por entre as 
casas dos prédios e das torres enormes que me 
sufocam ... 
Basta ... 
Hoje decidi que vos quero entrar ... e saber-vos 
dentro deportas ... 
Xrre ... vou existir, en'... stir!' 
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Em 8 de Setembro de 2006, o deputado Au 

Kam San apresenta uma interpelação escrita na 
Assembleia Legislativa da RAEM no seguimento 
da divulgação do levantamento das restrições 
impostas à altura das constrnçóes no sopé da 
Colina da Guia, podendo a altura máxima das 
constrnçáes previstas passar a ser pontualmente 

I\ a intrrp$açáo na "Ldi&u-sc exactamente 
[...I se em nome da satufacão das necersidailrs 
do~desenuoluimento urbáno, &do uale a pena, 
mesmo em prejuízo da "fiionomia" urbana que 
faz a diferença desta cidade em relaçáo a outras 
cidades modernas, para ser assim invadida por 
tal 'yoresta de betáo. 

De todos estes termos aqui reunidos é capaz de 
fazer sentido a seguinte renospectiva: 

No únal dos anos 50, o Egipto necessitava de- 
sesperadamente de energia eléctrica ede assegurar 
o abastecimento regular de água para fazer face 
ao surto demográfico de meados do século XX. A 
construção de uma segunda barragem em Assuão 
eraeminente.assimcomoeraiminenteasubmersão 
de dcrcnas de templos e lugares arqueol"giros da 
rceicioh'umbianana~iruascolaeoartificialfoma(lo - 
pela nova barragem. 

Nessa altura o fenómeno mediático não tinha a 
mesmapropagaçáoquetemboje,masmesmoassim 
a ocorrência mereceu a atenção da imprensa do 
mundointeiro enaturalmentefoiexpostooconilito 
no binómio herançn cultural e desenuoluimento. 

Toáaviaacomunidadeinternacional esteve em 
cavacidade de corresvouder no sentido de que a 
p&servaçáodaheran~ada humanidadcdizre&t.ito 
a todos os vaises. e isso encoraiou a LUFSCO a 
promover em 1 9 ~ 9  olançament~da primeira cam- 
vanhaderesrcate devatrimónio cultural em risco, e - 
porsi\rlmente lima das maiç releiantcsrxprrss6cs 
movidas wlomesmosentidodeobriaacõesalobais 
a que hoieja ninguém se pode recuGr. 

' 

Osiicessoultrapassoutodasasexpectritivas..%a 

para a operagn. fosse por ~13.do reconhecimento 
sulidário internacional dovalor daquele acervo em 
risco de perecer, fosse pela determ<nação de quem 
levou pelo mundo as palavras certas convencendo 
os doadores a vasculharem bem os seus bolsos até 

u 

paraserdenovomontada,emseguranÇa,emterreno 
mais elevado nas margens da nova albufeira. 

De todo esse acervo Numbiano, Abu-Simbel é 
contemplado como a referência gloriosa por ser o 
maioreo maisrepresentativo dostemplos daNúhia, 
assim como o culminar do esforço que ainda hoje é 
considerado como o maior feito de engenharia ao 
seMço da arqueologia. 

porta na montanha e de se surpreender 
com a gigantesca abóbada que revela toda aquela 
montanha oca que foi constniída para envolver 
o templo na nova plataforma onde foi montado, 
prolongando assim o relevo natural da encosta, tal 
como na configuração inicial do templo. 

Se o motivo da visita é o colossal templo de 
Ramds 11, a surpresa revela-se no conhecimento 
do que foi aquela operação de resgate que em nada 
ficou aquém do engenho dos antigos egípcios há 
5 milénios. 

Quem teve a opominidade de participar nessa 
campanhanãoesqueceoentusiasmoeaimagemde 
milhares de trabalhadom e especialistas, homens 
e mulheres, a traballiarem dia e noile no deserto 
Nubiano, contra o relógio e as águas da albufeira 
que subiam diariamente. 

O resgatedo conjunto arqueológico daNúmbia, 
é até boie o caso mais impressionante de sucesso, 
de entendimento. de rooperaçio e de roncertação 
internacinnal em âmbito de reseate de vatrimonio 
~ulturalefoitambémo~rimeir~~asso~uemotivou 
a comunidade internacional para a necessidade de 
aderiràConuençãoparaaProtecçáodoPatrimónio 
Mundial, Cultural e Naiural que foi adoptada em 
16 Novembro de 1972 pela Assembleia Geral da 
UNESCO e que tem por objectivo a protecção do 
legado cultural e natural da Humanidade. 

Voltando a actualidade, a convenção presente- 
mente já foi ratificada por i80 Estados Membros, 
tendo a correr 24 campanhas internacionaiç e já 
classificou, até hoje, 830 lugares sob a sua protec- 
ção, incluindo o Centro Histórico de Macaii, com 
a decisáo aue foi anunciada velo Presidente do ~ ~~~~ 

Comité do ~~ t r im6nio  ~und ia i  na ~ 9 . ~  Sessio em 
Durban. na Africa dosul. no dia i5 de Julho. velas 

~ite)é~c~mbo~uer~co~heceaol~~arexce~cio~al 
valor universal, queresulta da relevanteinteraqáo 
de valores humanos, que é resultado do génio 
humano nas disciplinas da arte e da tecnolooia, 
ou mesmo éportador deum testemunho releuante 
oamuma determinada tradicáocultuml ou ciuili- 
'zacionai,sópararesumiraseátego~asemquepode 
ser depositada essa distinção. 

Presentemente a avalanche de candidaturas 
de novos lugares apresentadas à UNESCO pelos 
Estados Membms revela o grande interesse na 
obtenção desse estatuto nomeadamente pela pos- 

dial, Cultural e ~ a t u r a l  um forteinstrumento para 
desencadear a atenção e a acção internacionais. 

Mas o que também é verdade é que no p r e  
sente quadro de grande adesão, converge também 
incomnreensíveis insucessos nos esforcos da 
0rganiLzação. 

Em 2001. no seeuimento do Uder Taliban ter 
ordenado a destruiGo de todas as estátuas escul- 
nidas na rocha no vale de Bamivan no Afeeanistão.. 
por serem representações humanas e, por isso; 
contrárias aos vrincivios do Islão. e no seguimento 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ídaspro- 
vositadamente mais de uma dezena de estátuas do 
Museu Ndciunal Aíegiioem Kahul. panedo mesmo 
coniunto que ilustra os ~rimórdios da pmeressào 
da irte ~udista ao longodas rotas da seda,nome- 
adamente na província de Bhctria - onde adoptou 
a tradição da escultura grega que ai permaneceu - 
duranteosmesesdeFwereiroeMarço,foramquase 
diários os apelos do Director Geral da UNESCO ao 
governo Talibam para a preservação da herança 
cultural pré-Islâmica do Afeganistão. 
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Todos os esforços do enviado da UNESCO 
Pierre Lafrance a Kabul ou da deleeacão Conferên- 

Eraoano dei9i7eaguemnaEulopacon- 
ünuava. Os habitantesdacidadeor~~lhososda I .. . 

ria Tsl3mirn comporta por i5 especdktas na Lci 
Islâmica. a pedido do Director Geral da LYESCO. 

~~~ ~~- ~~~~ .. 
suamontanhaficaramperfeitamenteabalados. I 
senãofuriosos,ao~l~~emqiieasiiamont~nha 
era tecnicamente 15 pes infpnor à altura de I não chegaram para demover o líder Talibam dé 

prosseguir com a sua ordem. 
Ou seja, mesmo quando estão disponíveis os 

melhores instrumentos e melhor ca~acidade de 

iooo pPs qne lima montanha. 
Para não se  deixarem suplantar por uma I 

regra (ou pelos inglesesqueafizeramjos habi- 
tantes determinaram-se a fazer do seu monte 
uma montanha e, para isso, engendraram um 
eiiredu para impedirosdoisingleses de partir, 
para tomar a medir a montanha e confirmar a 
altura necessária que não a desqualificasse. 

Enquanto isso, por toda a cidade via-se , genteacarregarterra. Imagine-separacolocar 
onde .... 

entretanto-atingida. Isso porqueas motivações dos 
humanos nem sempre se encontram na mesma 
convergência de disposição. 

Mesmo em Abu-Sihle, com os milhares de 
turistas que hoje em dia visitam o lugar em voos 
regulares que aterram na pista que foi construída 
propositadamente para os visitantes, toda aquela 
empresa também não está livre de eventualmente 
um dia poder ser vista como esvaziada de sentido 
e de utilidade, ou mesmo expressão da natureza 
passageira do egotismo da própria Humanidade. 

Ou seja, tudo o que é relevanteparaa Humani- 
dade só assim permanece por sua própria vontade 
e por seu próprio consenso. 

Conta-senanovelasobre0inolêsouesubiuuma 

A novela é descrita como um retracto de  
uma cidade que não desistiu, um homem que 
não conseguiu sair e uma montanha que os 
uniu. 

O troçoacrescentadotambémresultaria num 
miolo com um volume de 368.oom3 possível 
de ser utilizado, ou seja, cerca de 92.ooom2 de 
superfície de uso. As finalidades que poderiam 
existir no interior escuro de uma montanha 
imediatamente se afiguram poder ser as actu- 
ais prioridades. Estacionamento ou casinos. O 
primeiro porque náo precisa de luz, o segundo 
porque é essencial que não tenha. No caso de um 
casino estaria desdelogo assegurado que o custo 
da obra estaria amortizado no primeiro ano de 
funcionamento. 

Desde ai, c o m p l w  estruturas elevadasuawmm a 
colinamasdesceuuma montanha, q;edoiscartó- 
nafos  inzleses visitaram a Deauena cidade de  

s~rmn~iirln~~rrfrrenrialmentenosol~~ard~~ois 
serem elevades com t& a swranqa e precisio ao 

Ffynnon G a m  no País de  ~ a l é s ,  para medir a 
montanha mais antiga do País de  Gales. 

seu lugar definitivo, porque <sim é k a &  seguro. 

L'm dos rasinos mais famosos da Europa fica 
exactamente sohre iim penhasco sobranceira a 
cidade de Salhbure. o Cafe Minkler. A ele se rem 
acesso por um el&dor directamente a partir dn 
centro da cidade. Solução que foi objecto de ni 
concurso internacional de arquitectura em 198, 
escolha que recaiu em Siza Vieira. 

Todavia alguma ponderação e moderação seri 
de recomendar. Aíinal é a nossa montanha e cei 
tamente com a possibilidade de usufiuir de vista 
fantásticas e com a l a m  eneenho. seria uossív~ 

De volta ao nosso temtório, as constmções 
no sopé da colina da Guia, quc sc antevêem na 
dimensão anunciada, são eventualmente resultado 
do desenvolvimento da cidade. Naturalmente o 
aumento do nível I redor irá submergir 
ainda mais colina. 

'í'omando por vaiidas todos os factores em 
presença só podemos desejar que a colina fosse 
mais alta. 

Em verdade só mais 40 metros que fossem, 
voltando a montar as suas wnstniçóes numa pla- 
taforma mais elevada, já permitiria que o feixe de 
luz passasse a ser visível na orla da peninsula de 
Macau e até a velocidade de circulação do ar, por 
convecção ao longo da encosta. aumentaria em 45 
% para beneficio I lo ar no 
sopé da colina. 

io betão em 

... . .. . 
levar luz natural ao seu interior. Ccrtaniente qu. 
outras finalidades de melhor. ou outros moldes de 
íiuição se prefeririam. 

Na vertente da viabilidade técnica, a mesma 
empresa fundada por Eugène Freyssinet, que 
iransportou os 4 colossos do templo de Ramses 
11, implementou em 1992 sistemas de elevação de 
grandes estruturas w r  via de ~istóes sincronizados 
~sqiia~~,prviadep-~essado~~lngcos.mnsegurm 
conigir ao dkimo de milimemc qmlquer vari.i~;io la desejada qualidade d 
simultâneanocursodeuma eshuthaãtranspo&. 

c - I ARTOON CHAVEZ POR MAIS 6 ANOS 
.3 rifunstnição da f.sioiioiiiia da paiwgem tam- 

bémn5oi.~r<ihlrnia.Pnnal~niiInrnli~rfriii-1r.lnl<iiic . . 
e da intenenqio humana. poucas sHu as ruchas que 
hoieemdianiosiio~ossivrisfabricar.Osiner~d:en~es 

Propriedade FABRICA DE NOTklA5 LDA sáo os mesmos sG que, em \,?r de ser a Ka t~rzu  a 
fnbrici-~~S.~~~af~bri~oucas~mduz.Ali;i~. C vara i 

Director João Costeira Varela . Redacçáo ! 

Carlos Picassinos: Isiand lan: Raouel Silva Tavares: 

A A . . 
isso iuesiiio que as fibricas existem, para fazer na 
hora o que de outra forma levaria anos. 

Em Pequim, a colina de Jingshan j6 fora com- 
tniida em 1420 sob um chão raso. elwando-se até 

. , 
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a cotade48m comosoloque resultoudaescavação 
do fosso em torno do Palácio Im~erial edoscanais 
adjacentes, incorporando um a&huto àfisionomia 
da paisagem absolutamente plana da cidade, loca- 
lizada em frente a porta norte da Cidade Proibida, 
ficando o palácio a Sul da colina como é auspicioso 
e melhor resguardado do vento f i o  do Norte. 

É verdade que muitas das características que os 
hmosdeçen~~~tantoin~dualmentemmoem 
soeiedade,Modexodosaspectos~nilaresdasua 
paisagemnat~mastambémnuncaadmi~mmo 
limite essa condição naturai. Nem sempre orientados 
pelo sentido de perfeifio, mas sempre movidos peia 
neeessidadede~rlimitaÇÓg,oqueéeertoéguea 
p a ~ g e m p a w u a . ~ r , p r . ~ ~ z , o ~ e x o d o s ~ o s  
particulam que os humanos desenvolvem. 

Tenhamosexemplosretractadossentidodemo- 
de10 ousentidodemetáfora, oesforçoaempreender 
passanecessariamentepeloengenhoepelacapacida- 
de de aderir em consensos sobre o que é importante 
para uma comunidade, nomeadamente no sentido 
que pretende dar ao seu desenvolvimento. 

*&quiteno 


